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Escolha
do(s)
tema(s):

Temas estratégicos de pesquisa - Conforme anexo I do 17º Edital PIBIC - 2023/2024

   X 1 - Valorização da biodiversidade, serviços ecossistêmicos e patrimônio espeleológico e
arqueológico

  2 - Manejo integrado e adaptativo do fogo
  3 - Recuperação de habitats terrestres e aquáticos
  4 - Manejo de espécies exóticas invasoras
  5 - Boas práticas e regulação do uso de fauna

  6 - Diagnóstico das atividades e cadeias econômicas responsáveis pela exploração predatória e/ou
ilegal dos recursos da biodiversidade 

  7 - Fortalecimento das cadeias produtivas de produtos madeireiros e não-madeireiros em unidades
de conservação e em seu entorno

   X
8 - Avaliação do estado de conservação das espécies da fauna e flora brasileiras e melhoria do
estado de conservação das espécies categorizadas como ameaçadas de extinção (Criticamente em
Perigo - CR, Em Perigo - EN, Vulnerável - VU) e com Dados Insuficientes (DD)

  9 - Monitoramento participativo dos recursos naturais e dos compromissos estabelecidos para a
gestão das UC e conservação e uso da biodiversidade 

   X 10 - Gestão da informação sobre a biodiversidade para subsidiar das ações de conservação

   X 11 - Identificação e monitoramento de impactos de atividades antrópicas sobre a biodiversidade e
medidas de mitigação que afetem UCs ou espécies da fauna ameaçada

  12 - Planejamento e implementação de Unidades de Conservação
  13 - Criação ou ampliação de unidades de conservação e conectividade

 

1- INTRODUÇÃO:

A categoria de conservação para espécies é determinada de acordo com o conhecimento produzido sobre elas, ou
seja, quanto mais é sabido sobre comportamento, alimentação, área de vida, ecologia de determinada espécie mais
certeira será sua classificação de status de conservação (IUCN, 2020). Mamíferos estão entre os grupos mais
conhecidos e estudados. Entretanto, a quantidade de estudos é extremamente desequilibrada quando comparamos
alguns grupos; pequenos mamíferos, por exemplo, são diretamente afetados quando se trata de foco em pesquisa,
principalmente a ordem Rodentia, enquanto grandes mamíferos, em especial carnívoros, são os principais alvos dos
estudos sobre monitoramento e conservação (Trimble & Van Aarde, 2010; Brooke et al., 2014). Este panorama
reflete claramente um abismo e lacuna no que tange ao conhecimento das espécies de mamíferos de menor porte.
Logo, a carência de dados resulta muitas vezes na falta de avaliação para algumas espécies ou mesmo na
classificação de espécies Deficiente em Dados (DD).

As listas de Fauna Ameaçada de Extinção e a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN são consideradas
algumas das mais relevantes fontes de informação e ferramentas de apoio à tomada de decisão para a gestão da
conservação (Rodrigues et al., 2006; IUCN 2020). Quando uma espécie é classificada como Dados Insuficientes
(DD), por exemplo, é desconhecido seu status atual, possíveis ameaças, população e diversas outras características
de grande relevância para conservação (IUCN, 2020). Ao mesmo tempo, tais espécies podem ser negligenciadas
por programas de pesquisa e conservação, com o financiamento raramente sendo direcionado para abordar
especificamente o problema de Espécies com Dados Insuficientes (Morais et al., 2013; Bland et al., 2015).
Concluindo-se que elas devem ser alvos de novas pesquisas para suprir a falta de informação, pois grande parte
dessas espécies podem, de fato, estar consideravelmente próximas da extinção (Schipper et al., 2008).

 A Mata Atlântica é um dos biomas mais ameaçados e possui uma das maiores diversidades biológicas do mundo,
sendo assim considerado um hotspots para conservação da biodiversidade (Myers et al., 2000; Laurance. 2009;
Mittermeier et al., 2011). Das 300 espécies de mamíferos da mata atlântica 30 % são endêmicas (Paglia et al., 2012;
Quintela et al., 2020;) e cerca de 80% dessas espécies são representadas por pequenos mamíferos, roedores
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pertencentes às famílias Cricetidae e Echimyidae e marsupiais da família Didelphidae (Costa, L. et al., 2000; Faria
et al., 2020).

O Parque Nacional do Caparaó (PNC) é um apêndice do maciço da Serra da Mantiqueira e compreende umas das
áreas de Mata Atlântica mais importantes dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo. Devido ao gradiente
altitudinal, o PNC possui uma variedade de habitats com altitude máxima de 2892 metros e diversos estágios
vegetativos (ICMBio, 2015). Segundo Pacheco e Vasconcelos (2012) a complexidade de um ambiente com um
maior número de habitats detém uma maior diversidade de espécies.

Embora o PNC seja um dos últimos remanescentes significativos de Mata Atlântica em termos de tamanho no
sudeste do Brasil, a biodiversidade de vertebrados do Parque possui uma grande carência de estudos (Kaizer et al.,
2022). No tocante a pequenos mamíferos, os principais estudos referem-se a uma expedição científica conjunta
entre o Field Museum de Chicago (USA) e o Museu Nacional do Rio de Janeiro, realizada no final dos anos 90
(Bonvicino et al., 1997, Bonvicino et al., 1998; Hershkovitz, 1998). Tal expedição resultou na descoberta e
descrição de duas espécies endêmicas para o PNC, Akodon mystax, classificado como Deficiente de Dados (DD) na
Lista Vermelha de espécies ameaçadas e Vulnerável (VU) na Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção
(MMA 2022); e  Brucepattersonius griserufescens, classificado como Deficientes de Dados (DD) na Lista
Vermelha de espécies ameaçadas (IUCN 2022). Desde então, nenhum outro estudo focando a fauna de pequenos
mamíferos foi conduzido no PNC.

Além disso, recentemente, uma pesquisa realizada por Faria et al. (2016) na “Reserva Particular de Patrimônio
Natural (RPPN) Refúgio dos Sauás” localizada no município de Alto Jequitibá, no entorno do PNC, resultou na
descoberta da segunda localidade de ocorrência para a espécie de roedor Phyllomys lundi. Além disso, em um
estudo de levantamento de mamíferos arbóreos feito por Kaizer et al. (2022) foram obtidos registros de Phyllomys
sp no Parque Nacional do Caparaó, destacando a necessidade de novos estudos para confirmação dessa espécie rara
de roedor arborícola dentro da Unidade de Conservação.

Neste contexto, é notória a importância do Parque Nacional do Caparaó para a conservação de diversas espécies
endêmicas da Serra do Caparaó, bem como para espécies raras e ameaçadas de extinção da Mata Atlântica.
Entretanto, existem ainda uma grande lacuna de conhecimento sobre a comunidade de pequenos mamíferos não
voadores existente no Parque, bem como sobre a distribuição dessas espécies na Unidade de Conservação. Tais
informações são de grande relevância para a identificação das áreas em que as espécies raras e ameaçadas sofrem
mais impacto, auxiliando a direcionar as tomadas de decisão e as ações de manejo e conservação das espécies na
área.

Apesar de ser uma Unidade de Conservação de Proteção Integral, o Parque Nacional do Caparaó apresenta uma
grande problemática e ameaças que influenciam diretamente na ecologia das espécies em questão. A perda de
habitat devido à monocultura cafeeira e expansão urbana em seu entorno imediato, o elevado número de turistas
que visitam o Pico da Bandeira acampando e interferindo nas áreas de vidas das espécies em foco, além da
ocorrência de cães domésticos no interior da Unidade, são fatores que podem vir a contribuir diretamente na
extinção da biodiversidade (Gompper, 2015; Lessa et al., 2016; Zimmermann, 2009; Alcântara et al. 2022).

Portando, o intuito deste projeto é realizar o levantamento de pequenos mamíferos no Parque Nacional do Caparaó,
contemplando a família Didelphidae e a ordem Rodentia, visando o inventário das espécies de pequenos mamíferos
ao longo de um gradiente altitudinal, bem como identificação das principais ameaças antrópicas para suas
populações.

Os dados obtidos no estudo ora proposto irão contribuir com informações importantes para a avaliação do estado de
conservação das espécies, bem como para o Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Pequenos Mamíferos
de Áreas Florestais (PAN Pequenos Mamíferos - Áreas Florestais). Serão coletados dados inéditos acerca das
espécies de pequenos mamíferos, 30 anos depois da única expedição científica que inventariou a fauna de pequenos
mamíferos nesta Unidade de Conservação (Bonvicino et al. 1997), incluindo áreas ainda não amostradas, não
abertas à visitação e ambientes impactados pelo turismo de visitação.

 

2 - OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO PLANO DE TRABALHO

Objetivo geral:
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Inventariar a comunidade de pequenos mamíferos não voadores (Didelphimorphia, Rodentia) do Parque
Nacional do Caparaó, mapear sua distribuição espacial e identificar as potenciais ameaças para a
conservação das espécies.

 

Objetivos específicos:

Inventariar a comunidade  de pequenos mamíferos não-voadores em diferentes ecossistemas dentro da UC.

Estimar a riqueza, diversidade, e a similaridade das espécies entre os diferentes habitats amostrados.

Mapear a distribuição das espécies ao longo do gradiente altitudinal, e áreas intangíveis e de uso público da
Unidade de Conservação.

Identificar as principais ameaças para a conservação das espécies estudadas.

 

3 - METODOLOGIA

3.1. Área de estudo

O Parque Nacional do Caparaó (PNC) é uma unidade de conservação federal de proteção integral, com área total
de 31.853 ha, localizado na divisa dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo (ICMBio, 2015). O Parque
abrange áreas de nove municípios, sendo quatro em Minas Gerais e cinco no Espírito Santo. A fronteira do PNC
faz limite com diversas comunidades pertencentes aos municípios de ambos os estados, incluindo distritos e zonas
rurais, o que sujeita o parque às pressões antrópicas destas localidades ao entorno. Representando um apêndice da
Serra da Mantiqueira, sua geomorfologia mostra um relevo bem movimentado, com topos que alcançam altas
altitudes e com vales bem encaixados, devido a isso, o Parque é caracterizado por uma complexa diversidade de
habitats, incluindo floresta ombrófila densa montana e alto montana, floresta estacional semidecidual montana e
campos de altitude (ICMBio, 2015). Um dos mais importantes remanescentes da Mata Atlântica no sudeste
brasileiro, o PNC é classificado como "Área Chave de Biodiversidade (Key Biodiversity Area, 2023) ´´Área de
Importância para Aves (BR164, BirdLife International, 2023)``, considerado uma área de extrema importância
biológica para mamíferos silvestres e se caracteriza por seu alto grau de endemismo de fauna e flora (Drummond,
2000; ICMBio, 2015).

3.2. Inventariamento das espécies

O inventário de pequenos mamíferos não-voadores, será conduzido durante sete dias consecutivos, ao longo de seis
campanhas de campo, sendo três campanhas na estação chuvosa e três campanhas na estação seca. Serão
amostradas pelo menos três áreas distintas dentro da UC, sendo duas áreas em ambiente florestal abaixo dos
1800m de altitude (floresta ombrófila mista e floresta semidecidual), e uma área de campos de altitude (1800-2892
m). Cada área será amostrada pelo menos uma vez na estação chuvosa e uma vez na estação seca. O inventário
será conduzido através do método de armadilhamento de captura viva (Live traps), onde serão utilizados 50
unidades de armadilhas do modelo Tomahawk e 50 do modelo Sherman. As armadilhas serão instaladas ao longo
de trilhas pré-existentes, e espaçadas uma das outras por pelo menos 10 m (Bonvicino et al., 2002; Faria et al.,
2020). As armadilhas serão iscadas conforme Faria et al. (2020), e intercaladas para amostrar tanto o ambiente
terrestre quanto o estrato arbóreo. Na escolha das áreas para armadilhamento contemplaremos os principais
habitats presentes no PNC: floresta ombrófila densa montana e alto montana, floresta estacional semidecidual
montana e campos de altitude (ICMBio, 2015), levando em consideração o quanto o gradiente altitudinal pode
diversificar e apresentar uma heterogeneidade na fauna de pequenos mamíferos (Bonvicino et al., 2005).

 3.3. Coleta de dados biológicos

Após a captura dos espécimes, sua biometria será aferida, peso, sexo, idade, comprimento do corpo, da cauda, da
orelha e do pé com unha e sem unha, e terá sua coordenada geográfica anotada. As espécies serão fotografadas, e
soltas no mesmo local de captura quando possível de serem identificadas em campo. No caso de animais não
identificados e sem registro de ocorrência prévia na UC a coleta dos mesmos será necessária (Faria et al., 2020).
Todos os exemplares serão depositados no Museu de Zoologia Newton Baião de Azevedo (MZNB), da
Universidade do Estado de Minas Gerais unidade Carangola (UEMG-Carangola). Todos os procedimentos serão
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realizados com uso de equipamentos de proteção individual, seguindo protocolos de coleta de material zoológico
junto às licenças do SISBIO e Comitê de Ética da UEMG.

3.4. Identificação das espécies capturadas

A identificação das espécies se dará em etapas, primeiramente em campo no momento da captura com base na
morfologia externa, e com auxílio de Guias de identificação de roedores e de marsupiais do Brasil (Bonvicino et
al., 2008; Faria et al., 2019). No entanto, muitas espécies são de difícil identificação taxonômica (Faria et al., 2020)
e, portanto, é preciso a coleta para ocorrer a identificação com base em análises morfológicas cranianas e/ou
citogenética (Di-Nizo et al., 2017; Faria et al., 2019; Pereira & Geise, 2007). A coleta será realizada no próprio
local de captura, com uso de equipamentos de proteção individual, seguindo protocolos de coleta de material
zoológico junto às licenças do SISBIO e Comitê de Ética da UEMG.

3.5. Identificação das Ameaças

Durante as atividades de campo, serão registradas todas atividades antrópicas que podem potencialmente ameaçar
a comunidade de pequenos mamíferos não voadores presente na UC, como por exemplo, incêndios florestais,
poluição por resíduos sólidos deixados na UC ou resíduos químicos utilizados pela população local do entorno,
entre outros. Cada ameaça potencial será fotografada, georreferenciada, e descrita de forma ad libitum. Também
serão utilizados dados obtidos pelo método de camera trap, cedidos por outros projetos previamente realizados na
UC (ex., Projeto Muriquis do Caparaó, Projeto Felinos, e projetos PIBIC/ICMBio 2022-23). 

3.6. Construção do Mapa de Distribuição

Durante a coleta de dados em campo, serão anotadas as coordenadas geográficas de cada ponto amostral com a
utilização de GPS Garmin 64SX. Com base nessa informação e no inventariamento das espécies de pequenos
mamíferos não voadores, será construído um mapa de distribuição espacial das espécies dentro da UC. Os mapas
serão construídos no software gratuito QGIS 3.28 (https://qgis.org).

3.7. Análise dos Dados

Após o inventário das espécies, serão calculados o esforço amostral (N armadilhas / noite) e o sucesso de captura
(número total de capturas/esforço amostral *100) para cada ambiente amostrado dentro da UC. Também serão
estimadas a riqueza e a diversidade de pequenos mamíferos para cada um dos ambientes amostrados. A curva de
acumulação de espécies e estimativas de diversidade serão obtidas através do programa EstimateS 9.1.0 (Colwell,
2013). A curva de acumulação de espécies será calculada com base nas capturas obtidas, considerando o acúmulo
de espécies novas encontradas a cada noite de amostragem. A riqueza de espécies esperada será obtida utilizando o
estimador de riqueza Jackknife I (Jackknife 1ª ordem) (Heltshe & Forrester, 1983). Também será realizada uma
análise de similaridade entre as áreas amostradas, a qual será calculada com base no índice de Jaccard no ambiente
R 4.3 (R Core Team, 2023), usando o pacote vegan (Oksanen et al., 2019).

 

4 - RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se ao fim da pesquisa, com a realização da coleta de dados uma atualização da lista de espécies de
pequenos mamíferos não-voadores do Parque Nacional do Caparaó. Com a análise dos dados uma elaboração do
mapa de registros das localidades ocupadas pelas espécies contempladas no projeto, presume-se uma certa
diversificação ao longo do gradiente altitudinal composto por uma heterogeneidade na fauna de roedores e
marsupiais (Bonvicino et al., 2005)  É prevista também a identificação das principais ameaças à conservação das
espécies visto que a pesquisa busca suprir as informações ecológicas que se encontram em déficit para algumas
espécies, delineando também as ameaças antrópicas nas áreas de vida dessas populações.

 

5 - IMPORTÂNCIA DA EXECUÇÃO DA PESQUISA PARA A CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE
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Este projeto contribui para as demandas estratégicas de pesquisas do ICMBio no que diz respeito à valorização da
biodiversidade (Tema estratégico N-1), e à avaliação do estado de conservação das espécies da fauna (Tema
estratégico N-8), visto que, serão produzidos conhecimentos necessários ao aprimoramento do processo de
avaliação do estado de conservação, principalmente das espécies classificadas como Deficientes de Dados (DD).
Além disso, o presente projeto contribuirá com a gestão da informação sobre a biodiversidade para subsidiar das
ações de conservação (Tema estratégico N-10), em especial do PAN - Pequenos Mamíferos - Áreas Florestais, bem
como para a temática de identificação dos impactos de atividades antrópicas (Tema estratégico N-11), fornecendo
resultados sobre a identificação das espécies e ambientes mais vulneráveis a atividades humanas impactantes
resultantes do turismo de visitação ao Pico da Bandeira. Além disso, com os dados da captura e
georreferenciamento presume-se contribuir para o critério A da IUCN suprindo dados relacionados ao índice de
abundância e colaborando na avaliação de declínio populacional, e critério B, delineando a extensão de ocorrência
das espécies sobre situações de ameaça com o impacto  uso público da Unidade de Conservação e qualidade do
habitat (IUCN, 2022).

 

6 - ETAPAS E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

Etapa 1 – Obtenção das licenças junto ao SISBIO (em andamento) e comitê de Ética

Etapa 2 – Reconhecimento da Área e limpeza das trilhas de amostragem

Etapa 3 – Inventariamento das espécies e coleta de dados em campo

Etapa 4 - Identificação das potenciais fontes de ameaça

Etapa 5 – Preparação e Identificação das espécies no museu

Etapa 6 – Análise dos dados

Etapa 7 –  Produção do Mapa de Distribuição das Espécies

Etapa 8 - Elaboração de relatórios (Parcial e Final)

 

Etapa Set/23 Out/23 Nov/23 Dez/23 Jan/24 Fev/24 Mar/24 Abr/24 Mai/24 Jun/24 Jul/24 Ago/24

1 X                      

2 X X                    

3     X X X     X X X    

4     X X X     X X X    

5     X X X X   X X X    

6             X X X X X  

7             X       X  

8             X         X
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8 - AJUSTES E COMPLEMENTAÇÕES PARA SANAR RESSALVAS

Ressalva 1

Não está claro o porquê os indivíduos capturados serão marcados, se o objetivo principal do Plano de Trabalho
é realizar um inventário e, a partir disso, produzir um mapa de registro dentro do PNC.

Resposta: De acordo, uma vez que não haverá marcação dos indivíduos capturados, essa informação foi excluída
do Plano de Trabalho. 

Trecho excluído do texto: "As espécies serão marcadas com brincos de identificação e soltas no mesmo local de
captura".

Se espera utilizar esses dados de marcação (e recaptura?) de alguma outra forma, como, por exemplo, fazendo uma
análise de área de vida dos indivíduos? Como as ameaças serão registradas e identificadas? Elas também serão
georreferenciadas? 

Resposta: A marcação dos indivíduos não será mais considerada neste Plano de Trabalho, logo, não haverá dados
oriundos desta metodologia. Todos os indivíduos capturados serão georreferenciados para construção do mapa de
distribuição espacial das espécies. 

 

Deixar mais claro no Plano de trabalho quais os Critérios estabelecidos pela IUCN serão utilizados para avaliar
o status de conservação das espécies a partir dos dados gerados pelo projeto. Ou seja, com o mapa de registros
das espécies e das ameaças, que critérios poderão ser aplicados para realizar uma avaliação do risco de
extinção?

Resposta: É importante mencionar que neste Plano de Trabalho não será realizado avaliação do status de
conservação das espécies. Entretanto, os dados obtidos neste estudo serão disponibilizados para o ICMBio, e
poderão contribuir para futuras avaliações de espécies, em especial daquelas espécies endêmicas do Parque
Nacional do Caparaó, como o roedor Akodon mystax. A partir da captura direta dos indivíduos, poderemos obter
informações importantes como o número de indivíduos maduros de determinada espécie na área, estágio
reprodutivo, abundância, entre outros. A partir do georreferenciamento podemos contribuir com informações sobre
a extensão de ocorrência da espécie, ocorrência em localidades sujeitas à ameaças, qualidade do habitat etc. 

Neste sentido, o presente estudo poderá contribuir com itens para o critério A da IUCN suprindo dados
relacionados ao índice de abundância, corroborando na avaliação de declínio populacional, e critério B, delineando
a extensão de ocorrência das espécies sobre situações de ameaça com o impacto do uso público da Unidade de
Conservação e qualidade do habitat (IUCN, 2022).

Adição da referência:

IUCN Standards and Petitions Committee. 2022. Guidelines for Using the IUCN Red List Categories and Criteria.
Version 15.1. Prepared by the Standards and Petitions Committee.2022

 

Ressalva 2

A contextualização do problema no plano de trabalho ficou confusa. Embora toda informação para as espécies
seja relevante para sua avaliação do estado de conservação, a questão chave do plano é um levantamento de
fauna (mamíferos não-voadores). Nesse contexto, a contextualização da proposta deve ser focada nas lacunas,
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importância do grupo e como a área de estudo é importante para seu estudo, mais detalhes sobre o que se
conhece do grupo na área, etc; 

Resposta: De acordo, um novo parágrafo foi incluído na introdução. E as informações sobre as lacunas de
conhecimento e o grupo de estudo estão descritas entre os parágrafos 5-10 da Introdução. 

 

Os métodos não estão completamente adequados aos objetivos apresentados, sugiro rever e reestruturar os
objetivos e sua metodologia: -(obj. geral) Não há uma desenho amostral para o levantamento dos dados (ex.
quantidade de campanhas, estação chuvosa/seca, pontos de amostragem, número de armadilhas por ponto),
nem analises especificas para quantificar e avaliar os resultados (esforço amostral, curva de coletor, testes
estatísticos);

-(obj. esp. 1) Descrever com qual fim os indivíduos serão marcados, e incluir como será feita a preparação dos
espécimes a serem coletados; 

-(obj. esp. 2) Não há uma metodologia clara para avaliar a distribuição das espécies. Mapas de distribuição são
mencionados nos resultados esperados, mas não é mencionado como serão feitos. O gradiente altitudinal e
hábitats dentro do PNC são indicadas, mas não ficou claro como serão incluídas na amostragem e
subsequentemente analisadas;

 -(obj. esp. 3) Não é mencionado como as ameaças serão identificadas; 

Resposta: Sugestão aceita. O objetivo foi revisado e as informações mais detalhadas foram incluídas na seção dos
métodos (texto destacado em azul). Para este Plano de Trabalho não será realizada a marcação de indivíduos,
portanto, esta informação foi excluída do texto. 

 

O cronograma não acompanha os objetivos e os métodos: 

-Adequar o levantamento de dados baseado nas campanhas a serem executadas; -Mapas de distribuição não
aparecem detalhados nos métodos. 

Resposta: Cronograma revisado conforme os objetivos e os métodos.
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